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Geografia

1 (ENEM 2023)
A Cordilheira do Himalaia tem mais de 50
milhões de anos, sendo classificada como a
maior cordilheira do planeta. Originário da
língua sânscrito, comum na região, seu nome
quer dizer “morada da neve”. É possível
encontrar nessa cordilheira as quinze maio-
res montanhas do mundo. Ao todo, existem
mais de cem picos, que contam com altitu-
des bem maiores que 7 000 m. O Everest,
considerado o ponto mais alto da Terra, tem
nada menos que 8 848 m de altitude, e con-
tinua crescendo, aproximadamente, 0,8 mm
a cada ano.

Disponível em:
https://meioambiente.culturamix.com.
Acesso em: 12 nov. 2021 (adaptado).

Qual dinâmica natural é responsável pelo fe-
nômeno apresentado?

a) Derrame de lava vulcânica.
b) Encontro de placas tectônicas.
c) Ação do intemperismo químico.
d) Sedimentação de erosão eólica.
e) Derretimento de geleiras glaciais.

2 (ENEM 2023)

20 –CH • 1º DIA • CADERNO 1 • AZUL–

CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 46 a 90
QUESTÃO 46	

Fotografia da avó bordada
SCARELI, G. A máquina de costura e os fios da memória. Revista Brasileira 

de Pesquisa (Auto)Biográfica, n. 18, maio-ago. 2021.

A definição de Sertão descrita no bordado associa esse 
recorte espacial a 
A	A	 percursos e roteiros turísticos.
B	B	 trajetos e movimentos holísticos.
C	C	 vivências e itinerários socioafetivos.
D	D	 fronteiras e demarcações territoriais.
E	E	 profissões e interesses econômicos.

QUESTÃO 47	
Felizes tempos eram esses! As moças iam à missa de 

madrugada. De dia ninguém as via e se alguma, em dia 
de festa, queria passear com a avó ou a tia, havia de ir de 
cadeirinhas. Bem razão têm os nossos velhos de chorar 
por esses tempos, em que as filhas não sabiam escrever, 
e por isso não mandavam nem recebiam bilhetinhos.

Novo Correio de Modas, 1853, apud DONEGÁ, A. L. Publicar ficção em 
meados do século XIX: um estudo das revistas femininas editadas 

pelos irmãos Laemmert. Campinas: Unicamp, 2013 (adaptado).

Na perspectiva do autor, as tradições e os costumes 
sociofamiliares sofreram alterações, no século XIX, 
decorrentes de quais fatores?
A	A	 Hábitos de leitura e mobilidade regional.
B	B	 Circulação de impressos e trânsito religioso.
C	C	 Valorização da língua e imigração estrangeira.
D	D	 Práticas de letramento e transformação cultural.
E	E	 Flexibilização do ensino e reformismo pedagógico.

QUESTÃO 48	
No Cerrado, o conhecimento local está sendo cada 

vez mais subordinado à lógica do agronegócio. De um 
lado, o capital impõe os conhecimentos biotecnológicos, 
como mecanismo de universalização de práticas agrícolas 
e de novas tecnologias, e de outro, o modelo capitalista 
subordina homens e mulheres à lógica do mercado. Assim, 
as águas, as sementes, os minerais, as terras (bens 
comuns) tornam-se propriedade privada. Além do mais, 
há outros fatores negativos, como a mecanização pesada, 
a “pragatização” dos seres humanos e não humanos, a 
violência simbólica, a superexploração, as chuvas de 
veneno e a violência contra a pessoa.
CALAÇA, M.; SILVA, E. B.; JESUS, J. N. Territorialização do agronegócio e subordinação 

do campesinato no Cerrado. Élisée, Rev. Geo. UEG, n. 1, jan.-jun. 2021 (adaptado).

Os elementos descritos no texto, a respeito da 
territorialização da produção, demonstram que há um
A	A	 cerco aos camponeses, inviabilizando a manutenção 

das condições para a vida.
B	B	 descaso aos latifundiários, impactando a plantação 

de alimentos para a exportação.
C	C	 desprezo ao assalariado, afetando o engajamento dos 

sindicatos para o trabalhador.
D	D	 desrespeito aos governantes, comprometendo a 

criação de empregos para o lavrador.
E	E	 assédio ao empresariado, dificultando o investimento 

de maquinários para a produção.

QUESTÃO 49	

TEXTO I
Com uma população de 25 milhões de habitantes 

(cerca de 60% de minorias muçulmanas, principalmente 
da etnia Uigur), Xinjiang é uma região estratégica para a 
China. Faz fronteira com oito países, é uma artéria crucial 
do megaprojeto de infraestrutura chinês Cinturão e Rota e 
tem as maiores reservas nacionais de carvão e gás natural.
NINIO, M. Disponível em: https://oglobo.globo.com. Acesso em: 5 out. 2021 (adaptado).

TEXTO II
Dentre as províncias da Região Oeste, Xinjiang se 

destaca ao receber mais de 1,7 milhão de migrantes entre 
2000 e 2010. O principal motivo desse fluxo migratório 
é que o governo fornece subsídios à população visando 
aumentar a proporção de chineses da etnia Han em 
relação à população local de etnias turca e muçulmana. 

ALVES, F.; TOYOSHIMA, S. Disparidade socioeconômica e fluxo migratório chinês: 
interpretação de eventos contemporâneos segundo os clássicos do desenvolvimento. 

Revista de Economia Contemporânea, n. 1, jan.-abr. 2017 (adaptado).

A política demográfica para a província mencionada 
nos textos é parte da seguinte ação estratégica do 
governo chinês:
A	A	 Promover a ocupação rural.
B	B	 Favorecer a liberdade religiosa.
C	C	 Descentralizar a gestão pública.
D	D	 Incentivar a pluralidade cultural.
E	E	 Assegurar a integridade territorial.

*010175AZ20*

Fotografia da avó bordada

SCARELI, G. A máquina de costura e os fios
da memória. Revista Brasileira de Pesquisa
(Auto)Biográfica, n. 18, maio-ago. 2021.

A definição de Sertão descrita no bordado
associa esse recorte espacial a

a) percursos e roteiros turísticos.
b) trajetos e movimentos holísticos.
c) vivências e itinerários socioafetivos.
d) fronteiras e demarcações territoriais.
e) profissões e interesses econômicos.
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QUESTÃO 73	
Os séculos XV e XVI, quando se vão desmoronando 

as estruturas socioeconômicas da Idade Média perante 
os novos imperativos da Época moderna, constituem um 
momento-chave na história florestal de toda a Europa 
Ocidental. Abre-se, genericamente, um longo período 
de “crise florestal”, que se manifesta com acuidade nos 
países onde mais se desenvolvem as atividades industriais 
e comerciais. As necessidades em produtos lenhosos 
aumentam drasticamente com o crescimento do consumo 
nos mercados urbanos e nas regiões onde progridem a 
metalurgia e a construção naval, além da sua utilização 
na vida quotidiana de toda a população.

DEVY-VARETA, N. Para uma geografia histórica da floresta portuguesa. 
Revista da Faculdade de Letras — Geografia, n. 1, 1986 (adaptado).

Qual acontecimento do período contribuiu diretamente 
para o agravamento da situação descrita?
A	A	 O processo de expansão marítima.
B	B	 A eclosão do renascimento cultural.
C	C	 A concretização da centralização política.
D	D	 O movimento de reformas religiosas.
E	E	 A manutenção do sistema feudal.

QUESTÃO 74	
Tahuantinsuyu — nome do Império Inca em quéchua —  

era dividido em quatro partes ou suyus: Chinchaysuyu 
(noroeste do Peru e Equador), Antisuyu (parte amazônica 
do império), Collasuyu (atual Bolívia) e Condesuyu (costa 
do Oceano Pacífico) e tinha Cuzco, no atual Peru, 
como sua capital imperial. Oficialmente, todas as etnias 
dominadas pelos incas deveriam adotar a língua quéchua, 
adorar o Sapa Inca e o Sol e pagar taxas em forma de 
horas de trabalhos periódicos. No entanto, pode-se dizer 
que o Império Inca era como um mosaico cultural em que 
vários e diferentes grupos étnicos adoravam o Sapa Inca 
e o Sol mas, simultaneamente, continuavam a adorar seus 
deuses locais e também a falar em suas línguas nativas.

MARTINS, C. Os incas e os tahuantinsuyu: apresentação. Disponível em: 
http://antigo.anphlac.org. Acesso em: 6 out. 2021 (adaptado).

Ao comparar, no texto, a vertente da dominação territorial 
com os aspectos culturais, os incas tinham uma postura
A	A	 aceitável no que alude aos direitos humanos.
B	B	 admissível no que remete às crenças coloniais.
C	C	 tolerável no que se refere aos regimes tributários.
D	D	 flexível no que diz respeito aos costumes religiosos.
E	E	 compreensível no que concerne às normas laborais.

 

QUESTÃO 75	

A torcida do Fluminense inicia um movimento para 
mudar a letra de uma das músicas mais populares das 
arquibancadas tricolores. Grupos pedem a remoção do 
termo “mulambo imundo”, em uma provocação direta ao 
Flamengo. Mulambo é um termo que surgiu em Angola, 
na época da escravatura, e eles eram chamados de 
mulambos pelos senhores de engenho, os patrões 
das fazendas.

Disponível em: https://oglobo.globo.com. Acesso em: 23 nov. 2021.

Qual mudança no comportamento social a proposta 
reportada no texto reflete?
A	A	 Rejeição de costumes elitistas.
B	B	 Repulsão de condutas misóginas.
C	C	 Condenação do preconceito racial.
D	D	 Criminalização de práticas homofóbicas.
E	E	 Contestação do comportamento machista.

QUESTÃO 76	

Fonte: IBGE
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Disponível em: www.insper.edu.br. Acesso em: 27 set. 2021 (adaptado).

Qual fator foi determinante para a mudança do indicador 
apresentado no gráfico?
A	A	 Flexibilização legal da prática de aborto.
B	B	 Envelhecimento da população brasileira.
C	C	 Crescimento dos casos de gravidez precoce.
D	D	 Participação feminina no mercado de trabalho.
E	E	 Diminuição dos benefícios na licença-maternidade.

*010175AZ27*

Disponível em:
www.insper.edu.br.

Acesso em: 27 set. 2021 (adaptado).

Qual fator foi determinante para a mudança
do indicador apresentado no gráfico?

a) Flexibilização legal da prática de
aborto.

b) Envelhecimento da população brasi-
leira.

c) Crescimento dos casos de gravidez pre-
coce.

d) Participação feminina no mercado de
trabalho.

e) Diminuição dos benefícios na licença-
maternidade.

4 (ENEM 2024)
O Conselho de Segurança da Organização
das Nações Unidas (ONU) é, junto com a
Assembleia-Geral, um dos principais órgãos
de tomada de decisão dentro da entidade.
O Conselho lida com questões de segurança
e paz internacionais, além de recomendar a
admissão de novos membros à Assembleia-
Geral e aprovar mudanças na Carta das Na-
ções Unidas. Cinco dos quinze membros
são permanentes e podem vetar resoluções,
o que ocorreu 261 vezes até 2020.

GOMES, L.; PRETTO, N. O funcionamento
do Conselho de Segurança das Nações

Unidas.
Disponível em: www.nexojornal.com.br.

Acesso em: 10 nov. 2021 (adaptado).

A composição e o funcionamento do orga-
nismo internacional apresentados revelam a
seguinte característica das relações interna-
cionais entre os países-membros:

a) Igualdade militar.
b) Assimetria política.
c) Consenso multipolar.
d) Equilíbrio estratégico.
e) Soberania compartilhada.
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Artes

1 (ENEM 2025)
TEXTO I
A Ilha do Ferro, situada a 18 km do mu-
nicípio de Pão de Açúcar, não é uma ilha,
como o nome indica. A história do povo-
ado é semelhante à de inúmeros outros que
encontramos às margens do Rio São Fran-
cisco, entre Alagoas e Sergipe. O que torna
diferente o lugar é sua gente. Hoje, de-
zenas de artistas populares povoam a Ilha
do Ferro, trabalhando principalmente com
o entalhe em madeira. Onde pessoas co-
muns enxergariam apenas troncos e galhos
retorcidos, eles vislumbram bancos, bone-
cos, pássaros, cobras e bailarinas. “Às ve-
zes, você passa por um pedaço de madeira
uma vez e não vê nada, passa cinco vezes por
ele e não vê nada”, conta um dos artistas,
“mas, na décima vez, você consegue enxer-
gar alguma forma nesse pedaço de madeira
e transformá-lo em arte”.
Disponível em: www.imaterial.art.br.
Acesso em: 5 fev. 2025 (adaptado).

TEXTO II

LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS E REDAÇÃO | 1º DIA | CADERNO 1 | AZUL 11

Questão 22	
TEXTO I

A Ilha do Ferro, situada a 18 km do município de Pão de 
Açúcar, não é uma ilha, como o nome indica. A história do 
povoado é semelhante à de inúmeros outros que encontramos 
às margens do Rio São Francisco, entre Alagoas e Sergipe. O que 
torna diferente o lugar é sua gente. Hoje, dezenas de artistas 
populares povoam a Ilha do Ferro, trabalhando principalmente 
com o entalhe em madeira. Onde pessoas comuns enxergariam 
apenas troncos e galhos retorcidos, eles vislumbram bancos, 
bonecos, pássaros, cobras e bailarinas. “Às vezes, você passa 
por um pedaço de madeira uma vez e não vê nada, passa cinco 
vezes por ele e não vê nada”, conta um dos artistas, “mas, na 
décima vez, você consegue enxergar alguma forma nesse pedaço 
de madeira e transformá-lo em arte”.

Disponível em: www.imaterial.art.br. Acesso em: 5 fev. 2025 (adaptado).

TEXTO II

FARIAS, Y. Bailarino entalhado em gravetos de madeira. Artesanato 
em madeira, 20 × 13 × 51 cm. Ilha do Ferro (AL).

Disponível em: www.nidelins.com.br. Acesso em: 5 fev. 2025.

A originalidade do trabalho dos artistas da Ilha do Ferro se dá pela

A	reutilização de materiais para redução do impacto ambiental.
B	ressignificação da matéria-prima atribuindo-lhe nova função.
C	reprodução em madeira de modelos artísticos canônicos.
D	representação de práticas corporais da comunidade.
E	replicação seriada para distribuição em larga escala.

Questão 23	
TEXTO I

Os trabalhos da exposição Adriana Varejão: suturas, fissuras, 
ruínas colocam em pauta o exame da história visual, das tradições 
iconográficas europeias e do fazer artístico ocidental. O corte, 
a rachadura, o talho e a fissura são elementos de narrativas 
recorrentes nos trabalhos da artista desde 1992. As produções 
recentes incluem pinturas tridimensionais de grande escala das 
séries Ruínas de charque e Línguas.

Disponível em: https://pinacoteca.org.br.  
Acesso em: 10 jan. 2025 (adaptado).

TEXTO II

VAREJÃO, A. Azulejaria em carne viva. Óleo sobre tela, poliuretano, 
madeira e alumínio, 160 × 200 × 25 cm. 1999.

Disponível em: www.adrianavarejao.net. Acesso em: 10 jan. 2025.

A utilização de recursos visuais como suturas, cortes e ruínas por 
Adriana Varejão, na obra Azulejaria em carne viva, remete à(s)

A	sobreposição da cultura brasileira à arte portuguesa.
B	manutenção da representação realista na arte brasileira.
C	violências desencadeadas pelo processo colonial brasileiro.
D	desigualdades nos incentivos à produção artística brasileira.
E	negligência na conservação do patrimônio arquitetônico 

luso-brasileiro.

*010175AZ11*
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FARIAS, Y. Bailarino entalhado em gravetos
de madeira. Artesanato em madeira, 20 × 13 ×

51 cm. Ilha do Ferro (AL).
Disponível em: www.nidelins.com.br.

Acesso em: 5 fev. 2025.

A originalidade do trabalho dos artistas da Ilha
do Ferro se dá pela

a) reutilização de materiais para redução do
impacto ambiental.

b) ressignificação da matéria-prima
atribuindo-lhe nova função.

c) reprodução em madeira de modelos artís-
ticos canônicos.

d) representação de práticas corporais da co-
munidade.

e) replicação seriada para distribuição em
larga escala.

2 (ENEM 2024)
TEXTO I

QUESTÃO 35	
— Eu lhe juro, Aurélia. Estes lábios nunca tocaram a face de outra mulher, que não fosse minha mãe. Meu primeiro 

beijo de amor, guardei-o para minha esposa, para ti...
[...]
— Ou de outra mais rica! — disse ela, retraindo-se para fugir ao beijo do marido, e afastando-o com a ponta dos dedos.
A voz da moça tomara o timbre cristalino, eco da rispidez e aspereza do sentimento que lhe sublevava o seio, 

e que parecia ringir-lhe nos lábios como aço.
— Aurélia! Que significa isto?
— Representamos uma comédia, na qual ambos desempenhamos o nosso papel com perícia consumada. Podemos 

ter este orgulho, que os melhores atores não nos excederiam. Mas é tempo de pôr termo a esta cruel mistificação, 
com que nos estamos escarnecendo mutuamente, senhor. Entremos na realidade por mais triste que ela seja; 
e resigne-se cada um ao que é, eu, uma mulher traída; o senhor, um homem vendido.

— Vendido! — exclamou Seixas ferido dentro d’alma.
— Vendido, sim: não tem outro nome. Sou rica, muito rica; sou milionária; precisava de um marido, traste indispensável 

às mulheres honestas. O senhor estava no mercado; comprei-o. Custou-me cem contos de réis, foi barato; não se 
fez valer. Eu daria o dobro, o triplo, toda a minha riqueza por este momento.

ALENCAR, J. Senhora. Rio de Janeiro: Tecnoprint, 2003.

Ao tematizar o casamento, esse fragmento reproduz uma concepção de literatura romântica evidenciada na
A	defesa da igualdade de gêneros.
B	importância atribuída à castidade.
C	indignação com as injustiças sociais.
D	interferência da riqueza sobre o amor.
E	valorização das relações interpessoais.

QUESTÃO 36	

TEXTO I TEXTO II

Anônimo. Cabeça de uma figura feminina.  
Circa 2700-2500 a.C. Escultura em mármore, 8 × 3,2 cm. 

Metropolitan Museum of Art, Nova Iorque.

MODIGLIANI, A. Cabeça de mulher. Circa 1910-1911.  
Escultura em calcário, 68,3 × 15,9 × 24,1 cm. 

National Gallery of Art, Washington.

WOLKOFF, J. These 5,000-Year-Old Sculptures Look Shockingly Similar to Modern Art.  
Disponível em: www.artsy.net. Acesso em: 19 jun. 2019.

A leitura comparativa das duas esculturas, separadas por mais de 2 500 anos, indica a
A	valorização da arte antiga por artistas contemporâneos.
B	resistência da arte escultórica aos avanços tecnológicos.
C	simplificação da forma em razão do tipo de material utilizado.
D	persistência de padrões estéticos em diferentes épocas e culturas.
E	ausência de detalhes como traço distintivo da arte tradicional popular.

*010175AZ15*
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TEXTO II

QUESTÃO 35	
— Eu lhe juro, Aurélia. Estes lábios nunca tocaram a face de outra mulher, que não fosse minha mãe. Meu primeiro 

beijo de amor, guardei-o para minha esposa, para ti...
[...]
— Ou de outra mais rica! — disse ela, retraindo-se para fugir ao beijo do marido, e afastando-o com a ponta dos dedos.
A voz da moça tomara o timbre cristalino, eco da rispidez e aspereza do sentimento que lhe sublevava o seio, 

e que parecia ringir-lhe nos lábios como aço.
— Aurélia! Que significa isto?
— Representamos uma comédia, na qual ambos desempenhamos o nosso papel com perícia consumada. Podemos 

ter este orgulho, que os melhores atores não nos excederiam. Mas é tempo de pôr termo a esta cruel mistificação, 
com que nos estamos escarnecendo mutuamente, senhor. Entremos na realidade por mais triste que ela seja; 
e resigne-se cada um ao que é, eu, uma mulher traída; o senhor, um homem vendido.

— Vendido! — exclamou Seixas ferido dentro d’alma.
— Vendido, sim: não tem outro nome. Sou rica, muito rica; sou milionária; precisava de um marido, traste indispensável 

às mulheres honestas. O senhor estava no mercado; comprei-o. Custou-me cem contos de réis, foi barato; não se 
fez valer. Eu daria o dobro, o triplo, toda a minha riqueza por este momento.

ALENCAR, J. Senhora. Rio de Janeiro: Tecnoprint, 2003.

Ao tematizar o casamento, esse fragmento reproduz uma concepção de literatura romântica evidenciada na
A	defesa da igualdade de gêneros.
B	importância atribuída à castidade.
C	indignação com as injustiças sociais.
D	interferência da riqueza sobre o amor.
E	valorização das relações interpessoais.

QUESTÃO 36	

TEXTO I TEXTO II

Anônimo. Cabeça de uma figura feminina.  
Circa 2700-2500 a.C. Escultura em mármore, 8 × 3,2 cm. 

Metropolitan Museum of Art, Nova Iorque.

MODIGLIANI, A. Cabeça de mulher. Circa 1910-1911.  
Escultura em calcário, 68,3 × 15,9 × 24,1 cm. 

National Gallery of Art, Washington.

WOLKOFF, J. These 5,000-Year-Old Sculptures Look Shockingly Similar to Modern Art.  
Disponível em: www.artsy.net. Acesso em: 19 jun. 2019.

A leitura comparativa das duas esculturas, separadas por mais de 2 500 anos, indica a
A	valorização da arte antiga por artistas contemporâneos.
B	resistência da arte escultórica aos avanços tecnológicos.
C	simplificação da forma em razão do tipo de material utilizado.
D	persistência de padrões estéticos em diferentes épocas e culturas.
E	ausência de detalhes como traço distintivo da arte tradicional popular.

*010175AZ15*
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WOLKOFF, J. These 5,000-Year-Old Sculptures
Look Shockingly Similar to Modern Art.

Disponível em: www.artsy.net. Acesso em: 19 jun.
2019.

A leitura comparativa das duas esculturas, se-
paradas por mais de 2 500 anos, indica a

a) valorização da arte antiga por artistas
contemporâneos.

b) resistência da arte escultórica aos avanços
tecnológicos.

c) simplificação da forma em razão do tipo
de material utilizado.

d) persistência de padrões estéticos em dife-
rentes épocas e culturas.

e) ausência de detalhes como traço distintivo
da arte tradicional popular.

3 (ENEM 2024)
TEXTO I
A linguagem visual dos adornos transmite in-
formações sobre prestígio e transgressão, di-
reito e dever, pois só é permitido ao indivíduo
o uso de adornos de sua linhagem. Quando
diretamente vinculadas aos conceitos cosmoló-
gicos, as artes indígenas convertem-se antes em
prismas que refletem as concepções acerca da
composição do universo e dos componentes que
o povoam.

AGUILAR, N. (Org.); DIAS, J. A. B. F.;
VELTHEN, L. H. V. Mostra do

redescobrimento: artes indígenas. São Paulo:
Fundação Bienal de São Paulo-Associação Brasil

500 anos, 2000 (adaptado).

TEXTO II

QUESTÃO 21	
TEXTO I

A linguagem visual dos adornos transmite informações 
sobre prestígio e transgressão, direito e dever, pois só é 
permitido ao indivíduo o uso de adornos de sua linhagem. 
Quando diretamente vinculadas aos conceitos cosmológicos, 
as artes indígenas convertem-se antes em prismas que 
refletem as concepções acerca da composição do universo 
e dos componentes que o povoam.

AGUILAR, N. (Org.); DIAS, J. A. B. F.; VELTHEN, L. H. V. Mostra do 
redescobrimento: artes indígenas. São Paulo: Fundação Bienal de 

São Paulo-Associação Brasil 500 anos, 2000 (adaptado).

TEXTO II

Diadema (etnia Kayapó). Estados do Mato Grosso e Pará.  
Museu de Arte Indígena, s.d.

Disponível em: www.maimuseu.com.br. Acesso em: 11 jul. 2024.

Pela leitura desses textos, infere-se que a compreensão 
da arte plumária indígena requer a consideração da
A	indistinção hierárquica entre os membros de um mesmo 

grupo social.
B	prevalência dos elementos do mundo natural sobre as 

relações humanas.
C	reconfiguração constante das representações coletivas 

acerca do universo.
D	indeterminação entre as noções de identidade individual 

e de identidade cultural.
E	indissociabilidade entre objetos ritualísticos e os papéis 

dos indivíduos na comunidade.

QUESTÃO 22	
TEXTO I

Capítulo 4, versículo 3
Minha palavra vale um tiro, eu tenho muita munição
Na queda ou na ascensão, minha atitude vai além
E tem disposição pro mal e pro bem
Talvez eu seja um sádico ou um anjo, um mágico
Ou juiz, ou réu, o bandido do céu
Malandro ou otário, quase sanguinário
Franco atirador se for necessário
Revolucionário, insano, ou marginal
Antigo e moderno, imortal
Fronteira do céu com o inferno
Astral imprevisível, como um ataque cardíaco do verso.

RACIONAIS MCs. Sobrevivendo ao inferno.  
São Paulo: Cosa Nostra, 1997 (fragmento).

TEXTO II
Pode-se dizer que as várias experiências narradas 

nos discos do Racionais tratam no fundo de um só tema: 
a violência que estrutura a nossa sociedade. O grupo 
canta a violência que estrutura as relações entre os 
familiares, os amigos, o homem e a mulher, o traficante e 
o viciado. Canta a violência do crime. A violência causada 
por inveja ou por vaidade. Também canta que a relação 
entre as classes sociais é sempre violenta: o racismo, 
a miséria, os baixos salários, a concentração de renda,  
a esmola, a publicidade, o alcoolismo, o jornalismo, o poder 
policial, a justiça, o sistema penitenciário, o governo existem 
por meio da violência.

GARCIA, W. Ouvindo Racionais MCs. Teresa: revista de  
literatura brasileira, n. 5, 2004 (adaptado).

Na letra da canção, a tematização da violência mencionada 
no Texto II manifesta-se
A	como metáfora da desigualdade, que associa a ideia de 

justiça a valores históricos negativos.
B	na referência a termos bélicos, que sinaliza uma crítica 

social à opressão da população das periferias.
C	como procedimento metalinguístico, que concebe a 

palavra como uma forma de combate e insubordinação.
D	nas definições ambíguas do enunciador, que inverte e 

relativiza as representações da maldade e da bondade.
E	na menção à imortalidade, que sugere a possibilidade de 

resistência para além da dicotomia entre vida e morte.

*010175AZ10*
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Diadema (etnia Kayapó). Estados do Mato Grosso
e Pará.

Museu de Arte Indígena, s.d.
Disponível em: www.maimuseu.com.br. Acesso

em: 11 jul. 2024.

Pela leitura desses textos, infere-se que a com-
preensão da arte plumária indígena requer a
consideração da

a) indistinção hierárquica entre os membros
de um mesmo grupo social.

b) prevalência dos elementos do mundo na-
tural sobre as relações humanas.

c) reconfiguração constante das representa-
ções coletivas acerca do universo.

d) indeterminação entre as noções de identi-
dade individual e de identidade cultural.

e) indissociabilidade entre objetos ritualísti-
cos e os papéis dos indivíduos na comuni-
dade.
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4 (ENEM 2024)
QUESTÃO 23	

As reações à sétima temporada foram o ápice do último 
estágio em Game of Thrones. De forma alguma, este que 
vos fala seria capaz de argumentar que a série é perfeita, 
mas os defeitos que existem aqui sempre existiram, de uma 
forma ou de outra, durante os sete anos em que ela esteve 
no ar. Os dois roteiristas foram brilhantes em traduzir os 
personagens intrincados e conflituosos da obra de George 
R. R. Martin, mas nunca souberam exatamente como fazer 
jus a eles (e especialmente a elas, as mulheres da trama).

A verdade é que, com tudo isso e mais Ramin Djawadi 
evocando sentimentos e ambientes improváveis com sua 
trilha sonora magistral, a série não conseguiria ser ruim nem 
se tentasse, mas continua sendo uma pena que, ao buscar 
o seu final com tanta sede e tanta celeridade, Benioff e 
Weiss tenham tirado sua qualidade mais preciosa: o fôlego, 
a paciência e o detalhismo que faziam suas palavras se 
levantarem do papel e ganharem vida.

Disponível em: https://observatoriodocinema.uol.com.br.  
Acesso em: 29 nov. 2017 (adaptado).

Ainda que faça uma avaliação positiva da série, nessa 
resenha, o autor aponta aspectos negativos da obra ao utilizar
A	marcas de impessoalidade que disfarçam a opinião do 

especialista.
B	expressões adversativas para fazer ressalvas às 

afirmações elogiosas.
C	interlocução com o leitor para corroborar opiniões 

contrárias à adaptação.
D	eufemismos que minimizam as críticas feitas à 

construção das personagens.
E	antíteses que opõem a fragilidade do roteiro à beleza 

da trilha sonora da série.

QUESTÃO 24	
— Vá para o inferno, Gondim. Você acanalhou o troço. 

Está pernóstico, está safado, está idiota. Há lá ninguém 
que fale dessa forma!

Azevedo Gondim apagou o sorriso, engoliu em seco, 
apanhou os cacos da sua pequenina vaidade e replicou 
amuado que um artista não pode escrever como fala.

— Não pode? — perguntei com assombro. E por quê?
Azevedo Gondim respondeu que não pode porque 

não pode.
— Foi assim que sempre se fez. A literatura é a 

literatura, seu Paulo. A gente discute, briga, trata de 
negócios naturalmente, mas arranjar palavras com tinta é 
outra coisa. Se eu fosse escrever como falo, ninguém me lia.

RAMOS, G. São Bernardo. Rio de Janeiro: Record, 2009.

Nesse fragmento, a discussão dos personagens traz à 
cena um debate acerca da escrita que
A	diferencia a produção artística do registro padrão da língua.
B	aproxima a literatura de dialetos sociais de pouco prestígio.
C	defende a relação entre a fala e o estilo literário de um autor.
D	contrapõe o preciosismo linguístico a situações de 

coloquialidade.
E	associa o uso da norma culta à ocorrência de 

desentendimentos pessoais.

QUESTÃO 25	

VISCONTI, E. Três meninas no jardim. Óleo sobre tela,  
81 × 65 cm. Museu Nacional de Belas Artes,  

Rio de Janeiro, 1935.
Disponível em: www.eliseuvisconti.com.br. Acesso em: 18 set. 2012.

Eliseu D’Angelo Visconti (1866-1944) desenvolveu diversas 
obras no Brasil, com grande influência das escolas 
europeias. Em sua pintura Três meninas no jardim, há
A	culto à fluidez e ao progresso, nos moldes do ideário 

futurista.
B	valorização de formas decompostas, a exemplo do 

estilo cubista.
C	efeitos fugazes de luz e movimento, que remetem à 

estética impressionista.
D	expressão do sonho e do inconsciente, que dialoga 

com a proposta surrealista.
E	tematização de elementos cotidianos, que resgata 

modelos de representação da arte realista.

*010175AZ11*
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Disponível em:
www.eliseuvisconti.com.br.
Acesso em: 18 set. 2012.

Eliseu D’Angelo Visconti (1866-1944) desenvol-
veu diversas obras no Brasil, com grande influ-
ência das escolas europeias. Em sua pintura
Três meninas no jardim, há

a) culto à fluidez e ao progresso, nos moldes
do ideário futurista.

b) valorização de formas decompostas, a
exemplo do estilo cubista.

c) efeitos fugazes de luz e movimento, que
remetem à estética impressionista.

d) expressão do sonho e do inconsciente, que
dialoga com a proposta surrealista.

e) tematização de elementos cotidianos, que
resgata modelos de representação da arte
realista.

5 (UNESPAR 2024)
O artista visual, escritor e jornalista Ziraldo
(1932-2024) foi o criador do seguinte famoso
personagem brasileiro de história em quadri-
nhos:

6
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6 (UNESPAR 2024)
“Um pierrô apaixonado
Que vivia só cantando
Por causa de uma colombina
Acabou chorando, acabou chorando...”

A marcha carnavalesca composta em 1936 por
Heitor dos Prazeres (1898-1966) e Noel Rosa
(1910-1937) usa, para fazer alusão a um amor
não-correspondido, a relação de Pierrô por Co-
lombina, personagens de uma forma inicial de
teatro profissional conhecida como:

a) teatro do absurdo;
b) teatro grego;
c) vaudeville;
d) teatro de revista;
e) commedia dell’arte.

Sociologia

1 (UNESPAR 2023)
A sociologia é uma ciência que surgiu no sé-
culo XIX. Como em qualquer área do co-
nhecimento, ela não é fruto do acaso, mas
o seu surgimento está diretamente ligado ao
contexto histórico e social. Além disso suas
características elementares estão vinculadas
a esses pressupostos. A modernidade, con-
texto no qual essa ciência surge, é repleta de
acontecimentos significativos, contudo três
deles são fundamentais para o processo de
surgimento, constituição e consolidação da
sociologia, dado que eles afetaram direta-
mente as bases sociais da convivência hu-
mana.
Assinale a alternativa que identifica COR-
RETAMENTE esses eventos:

a) Milagre Grego, Revolução Gloriosa e
Invenção da Máquina de Impressão;

b) Iluminismo, Publicação do Capital e
Coroação de Carlos Magno;

c) Revolução Francesa, Iluminismo e Re-
volução Industrial;

d) Revolução Industrial, Primeira Guerra
Mundial e Publicação do Discurso do
Método;

e) Segunda Guerra Mundial, Ascensão do
Neoliberalismo e Iluminismo.

2 (UNESPAR 2023)
A sociologia é amplamente conhecida como
o estudo da sociedade, mas essa afirmação
é problemática na medida em que se pode
observar que o termo sociedade, nesse con-
texto, dá por certo uma concepção qual-
quer de sociedade antes de qualquer estudo.
Sendo assim, o estudo da sociedade, a par-
tir dessa definição genérica, requer alguns
elementos que permitam ao cientista o en-
tendimento das dinâmicas que fazem parte

7
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dos processos sociais e, a partir disso, for-
neçam a ele alguns pressupostos que o au-
xiliarão na definição que melhor retrata as
preocupações da sociologia. A partir dessas
considerações, assinale a alternativa que re-
presenta a delimitação do campo de estudo
da sociologia:

a) A delimitação do campo de estudo da
sociologia se dá por meio de uma re-
cusa, por parte dos sociólogos, em ad-
mitir que as transformações provoca-
das pelo advento do mundo moderno
foram cruciais para o estabelecimento
do expediente das perspectivas teóricas
da sociologia;

b) A delimitação do campo de estudo da
sociologia se dá por meio de um es-
forço dos sociólogos em responder o
que torna possível a organização social;

c) A delimitação do campo de estudo da
sociologia se dá por meio de um esforço
dos sociólogos em compreender as teses
dos filósofos sociais da Grécia Clássica
e sua relevância no processo de deter-
minação da vida social dos povos helê-
nicos;

d) A delimitação do campo de estudo da
sociologia se dá por meio de uma com-
preensão das teses desenvolvidas pelos
pensadores sociais que se situavam no
contexto da revolução independentista
ocorrida nos Estados Unidos da Amé-
rica em 1776;

e) A delimitação do campo de estudo da
sociologia se dá por meio da proposta
da fundação de instituições para orga-
nizar e garantir políticas monetárias e
fiscais sobre o montante produzido no
âmbito dos ciclos econômicos e finan-
ceiros.

3 (ENEM 2022)
TEXTO I
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2QUESTÃO 54	
Os caixeiros do comércio a retalho do Rio de Janeiro 

estiveram entre as primeiras categorias de trabalhadores 
a se organizar em associações e a exigir a intervenção 
dos poderes públicos na mediação de suas lutas por 
direitos. Na década de 1880, os caixeiros participaram 
da arena política e ganharam as ruas com vários outros, 
como os republicanos e os abolicionistas.

POPINIGIS, F. “Todas as liberdades são irmãs”: os caixeiros e as lutas dos trabalhadores por 
direitos entre o Império e a República. Estudos Históricos, n. 59, set.-dez. 2016 (adaptado).

A atuação dos trabalhadores mencionados no texto 
representou, na capital do Império, um momento de

A	A	 manutenção das regras patronais.
B	B	 desprendimento das ideias liberais.
C	C	 fortalecimento dos contratos laborais.
D	D	 consolidação das estruturas sindicais.
E	E	 contestação dos princípios monárquicos.

QUESTÃO 55	
Solos salinos ou alomórficos apresentam como 

característica comum uma concentração muito alta 
de sais solúveis e/ou de sódio trocável. Eles ocorrem 
nos locais mais baixos do relevo, em regiões áridas e 
semiáridas e próximas do mar. Em regiões semiáridas, 
por exemplo, o polígono das secas do Nordeste brasileiro, 
os locais menos elevados recebem água que se escoa 
dos declives adjacentes, durante as chuvas que caem em 
alguns meses do ano. Essa água traz soluções de sais 
minerais e evapora-se rapidamente antes de infiltrar-se 
totalmente, havendo então, cada vez que esse processo 
é repetido, um pequeno acúmulo de sais no horizonte 
superficial que, com o passar dos anos, provoca a 
salinização do solo. Nas últimas décadas, a expansão 
das atividades agrícolas na região tem ampliado esse 
processo.

LEPSCH, I. F. Solos: formação e conservação. 
São Paulo: Melhoramentos, 1993 (adaptado).

As atividades agrícolas, desenvolvidas na região 
mencionada, intensificam o problema ambiental exposto ao

A	A	 realizar florestamentos de pinus, desrespeitando a 
prática do pousio.

B	B	 utilizar sistemas de irrigação, desprezando uma 
drenagem adequada.

C	C	 instalar açudes nos grotões, retardando a velocidade 
da vazão fluvial.

D	D	 desmatar áreas de preservação permanente, 
causando assoreamento.

E	E	 aplicar fertilizantes de origem orgânica, modificando 
a química da terra.

QUESTÃO 56	

TEXTO I

TÁ

ESTUDANDO,
JÚNIOR?

CALMA,
TÔ TENTANDO
ACHAR UM SINAL

DE WI-FI!

CAZO. Disponível em: www.humorpolitico.com.br. 
Acesso em: 21 nov. 2021 (adaptado).

TEXTO II
É como se os problemas fossem criados pela 

pandemia quando, em verdade, isso só demonstra o 
quanto eles sofrem uma tentativa de serem naturalizados. 
Eles estavam lá, empurrados para debaixo de vários 
tapetes. Diversos levantamentos realizados indicam 
que parcela significativa dos estudantes não têm acesso 
à internet em suas casas, não têm computadores; têm 
celulares, mas com pacotes baratos que não permitem 
assistir a todas as aulas. E, caso tenham celulares e 
dados, pergunta-se: É possível elaborar um texto no 
celular? É possível interagir na aula remota pelo celular?

ASSIS, A. E. S. Q. Educação e pandemia. 
Educação em Revista, n. 37, 2021 (adaptado).

A crítica contida no texto e na figura evidencia o seguinte 
aspecto da sociedade contemporânea:

A	A	 Exclusão social.
B	B	 Expansão digital.
C	C	 Manifestação cultural.
D	D	 Organização espacial.
E	E	 Valorização intelectual.

*010175AZ23*

CAZO. Disponível em: www.humorpolitico.com.br.
Acesso em: 21 nov. 2021 (adaptado).

TEXTO II
É como se os problemas fossem criados pela
pandemia quando, em verdade, isso só de-
monstra o quanto eles sofrem uma tenta-
tiva de serem naturalizados. Eles estavam
lá, empurrados para debaixo de vários tape-
tes. Diversos levantamentos realizados indi-
cam que parcela significativa dos estudantes
não têm acesso à internet em suas casas, não
têm computadores; têm celulares, mas com
pacotes baratos que não permitem assistir
a todas as aulas. E, caso tenham celulares
e dados, pergunta-se: É possível elaborar
um texto no celular? É possível interagir na
aula remota pelo celular?

ASSIS, A. E. S. Q. Educação e pandemia.
Educação em Revista, n. 37, 2021 (adaptado).

a) Exclusão social.
b) Expansão digital.
c) Manifestação cultural.
d) Organização espacial.
e) Valorização intelectual.
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4 (ENEM 2021)
Houve crescimento de 74% da população
brasileira encarcerada entre 2005 e 2012. As
análises possibilitaram identificar o perfil da
população que está nas prisões do país: ho-
mens, jovens (abaixo de 29 anos), negros,
com ensino fundamental incompleto, acusa-
dos de crimes patrimoniais e, no caso dos
presos adultos, condenados e cumprindo re-
gime fechado e, majoritariamente, com pe-
nas de quatro até oito anos.

BRASIL. Mapa do encarceramento: os jovens
do Brasil. Brasília: Presidência da República,

2015.

Nesse contexto, as políticas públicas para
minimizar a problemática descrita devem
privilegiar a

a) flexibilização do Código Civil.
b) promoção da inclusão social.
c) redução da maioridade penal.
d) contenção da corrupção política.
e) expansão do período de reclusão.

História

1 (ENEM 2024)
A valsa vienense é a mais antiga das dan-
ças de salão tradicional. É dançada desde
a Idade Média, quando os pares davam vol-
tas pelo salão realizando giros em torno de
si mesmos em postura fechada. Pelo fato
de ser dançada aos pares em contato ín-
timo, a valsa encantava a sociedade medi-
eval, como também sofria proibições por in-
fringir os “bons costumes”. Originária das
danças campestres e folclóricas, no século
XVI, a aristocracia francesa abandonou a
valsa por sua estreita relação com a cultura
plebeia, retomando-a posteriormente.

FRANCO, N.; FERREIRA, N. Evolução da dança
no contexto histórico: aproximações iniciais com o

tema. Repertório, n. 26, 2016 (adaptado).

A expressão cultural descrita no texto foi
rejeitada no início da Idade Moderna por
congregar

a) traços advindos da feitiçaria nórdica.
b) práticas inspiradas em rituais pagãos.
c) regras decorrentes do período renas-

centista.
d) compassos produzidos em territórios

colonizados.
e) elementos provenientes de segmentos

populares.
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2 (ENEM 2024)
A democracia responde a esta pergunta:
quem deve exercer o poder público? A res-
posta é: o exercício do poder público cor-
responde à coletividade dos cidadãos. Con-
tudo, nessa pergunta não se fala sobre qual
extensão deva ter o poder público. Trata-se
somente de determinar o sujeito a quem o
mando compete. A democracia propõe que
mandemos todos; quer dizer, que todos in-
tervenham nos fatos sociais.

ORTEGA Y GASSET, J. apud MAIA, E. C.
Mario Vargas Llosa e o indivíduo para além da

tribo. Disponível em:
www.estadodaarte.estadao.com.br.

Acesso em: 10 out. 2021 (adaptado).

O que sustenta o exercício do poder, con-
forme a configuração apresentada no texto
escrito na década de 1920?

a) Soberania popular.
b) Divisão de classes.
c) Acúmulo de capital.
d) Defesa da propriedade.
e) Centralização administrativa.

3 (ENEM 2024) No Brasil, os remanescentes
de antigos quilombos, “mocambos”, “comu-
nidades negras rurais”, “quilombos contem-
porâneos”, “comunidades quilombolas” ou
“terras de preto” referem-se a um mesmo
patrimônio territorial e cultural inestimável,
que só recentemente passaram a ter atenção
do Estado e ser do interesse de algumas au-
toridades e organismos oficiais.

ANJOS, R. S. A. Cartografia e quilombos:
territórios étnicos africanos no Brasil. Africana

Studia, n. 9, 2007.

Na esfera de ação do Estado, com a Cons-
tituição de 1988, os espaços mencionados
tornaram-se objeto de

a) iniciativas de planejamento familiar.
b) projetos de reorientação religiosa.
c) programas de moradias sustentáveis.
d) políticas de inserção social.
e) medidas de homogeneização educacio-

nal.

4 (UNESPAR 2024) O que alicerça, portanto,
o acolhimento de refugiados pelos Estados
gira em torno da fronteira erguida entre in-
clusão e exclusão, admissão e rejeição, dese-
jáveis e indesejáveis; ao mesmo tempo, en-
seja vulnerabilidade, indefinição e incerteza
a esses migrantes internacionais forçados.

MOREIRA, J. B. Refugiados no Brasil.
REMHU, n. 43, jul.-dez. 2014.

A eliminação, para os refugiados, do tipo de
fronteira descrita no texto necessita de po-
líticas públicas de

a) planejamento familiar.
b) segregação territorial.
c) homogeneização cultural.
d) diferenciação étnico-racial.
e) integração socioeconômica.

5 (UNESPAR 2024) “[...] a ditadura militar
brasileira foi muito violenta desde os primei-
ros momentos após o golpe de 1964. En-
tretanto, a partir de 1968, essa violência se
ampliou muito com a instituição de aparatos
institucionalizados de repressão que criaram
um sistema nacional de espionagem, uma
polícia política, um departamento de propa-
ganda e outro de censura política, além de
um tribunal de exceção para o julgamento
de pessoas supostamente implicadas em cor-
rupção. Nesse sentido, é possível distinguir
violência de repressão política: houve vio-
lência desde os primeiros momentos do re-
gime militar, mas, a partir de 1968, a di-
tadura montou um verdadeiro aparato de
repressão política”.
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FICO, Carlos. História do Brasil
contemporâneo. São Paulo: Contexto, 2015. p.

62.

Por meio de alguns de seus agentes, a dita-
dura militar brasileira:

a) extinguiu eleições para cargos executi-
vos e legislativos entre 1964-1985;

b) dispensou o uso de ordenamento jurí-
dico para legitimar ações repressoras;

c) manteve uma atuação hostil a seus crí-
ticos com a mesma intensidade entre
1964-1985;

d) valeu-se de meios lícitos e ilícitos para
combater opositores diretos ao regime
militar;

e) notabilizou-se pelo emprego de força
desproporcional em conflitos a fim de
defender os direitos humanos.

6 ”A inserção do Paraguai na divisão interna-
cional do trabalho não era, necessariamente,
conflitante com os interesses argentinos e
brasileiros no Prata, como demonstrou o go-
verno de Carlos Antonio López. No entanto,
esse antagonismo ocorreu a partir de 1862
como resultado de uma complexa sequência
de acontecimentos, que faziam parte do pro-
cesso de consolidação dos Estados Nacionais
na região”.

DORATIOTO, F. O Brasil no Rio da Prata
(1822-1994). 2. ed. Brasília: FUNAG, 2014. p.

41.

A nomeada Guerra do Paraguai:

a) teve efeitos demográficos semelhantes
para os quatro países que participaram
do conflito.

b) foi formalmente iniciada pelo Para-
guai, que se beneficiou do litígio ampli-
ando território e influência comercial.

c) foi causada pelo imperialismo britâ-
nico, que usou Brasil e Argentina para
conter o crescimento econômico do Pa-
raguai.

d) resultou de interesses divergentes sobre
questões políticas e territoriais, sobre-
tudo dos governos de Argentina, Para-
guai e Brasil.

e) apesar de importante para a época,
não teve consequências econômicas, so-
ciais e políticas que ainda repercutam
nos países envolvidos.

Filosofia

1 (UNESPAR 2025)
Leia o trecho a seguir, extraído da obra Cre-
púsculo dos Ídolos, do filósofo alemão Frie-
drich Nietzsche:
“Todas as paixões têm um período em que
são meramente funestas, em que levam para
baixo suas vítimas com o peso da estupi-
dez — e um período posterior, bem pos-
terior, em que se casam com o espírito,
se “espiritualizam”. Antes, devido à estu-
pidez na paixão, fazia-se guerra à paixão
mesma: conspirava-se para aniquilá-la —
todos os velhos monstros da moral são unâ-
nimes nisso: “il faut tuer les passions” [é
preciso matar as paixões]. A mais célebre
formulação disso está no Novo Testamento,
naquele Sermão da Montanha em que, diga-
se de passagem, as coisas não são observadas
do alto. Lá se diz, por exemplo, referindo-se
à sexualidade: “se teu olho te escandaliza,
arranca-o de ti”; felizmente, nenhum cris-
tão age conforme esse preceito. Aniquilar
as paixões e os desejos apenas para evitar
sua estupidez e as desagradáveis consequên-
cia de sua estupidez, isso nos parece, hoje,
apenas uma forma aguda de estupidez. Já
não admiramos os dentistas que extraem os
dentes para que eles não doam mais... Com
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alguma equidade se deve admitir, por outro
lado, que o conceito de “espiritualização da
paixão” não podia absolutamente ser conce-
bido no solo do qual brotou o cristianismo”

NIETZSCHE, Friedrich. Crepúsculo dos
Ídolos. Tradução de Paulo César de Souza. São

Paulo: Companhia das Letras, 2006. p. 26.

Com base na leitura do texto, assinale a
alternativa que melhor caracteriza o argu-
mento de Nietzsche:

a) Nietzsche defende que as paixões de-
vem ser reprimidas para que o homem
alcance a serenidade e a pureza espiri-
tual, como ensina a moral cristã;

b) A moral cristã é vista por Nietzsche
como uma forma de aperfeiçoar as pai-
xões humanas e transformá-las em vir-
tudes elevadas;

c) Nietzsche critica a moral tradicional
por considerá-la contrária à vida, de-
fendendo que as paixões, quando es-
piritualizadas, podem se tornar forças
afirmadoras e criadoras;

d) A moral, para Nietzsche, é um instru-
mento neutro de controle das paixões,
necessário para garantir a ordem e a
convivência social;

e) A transformação das paixões em virtu-
des ocorre, segundo Nietzsche, apenas
quando o homem se submete à obedi-
ência aos valores universais da moral.

2 (UNESPAR 2025)
Platão, em sua obra A República, propõe
uma organização ideal da pólis baseada na
justiça e na harmonia entre suas classes so-
ciais. Segundo ele, a cidade perfeita é com-
posta por três classes principais: governan-
tes filósofos, guardiões (guerreiros) e produ-
tores (artesãos, agricultores, comerciantes).
Nessa cidade, como explica Ghiraldelli Jr.:
”O papel do intelecto seria o de governo
da própria vida, o papel do espírito seria

o de energizar as atividades vitais e, enfim,
os apetites precisariam ser treinados para
cumprir o que é reto e nobre. O predomí-
nio de uma instância traria a distinção de
caráter. As pessoas cuja senhoria se exer-
cesse pela razão poderiam ser filósofas; elas
teriam tudo o que é necessário para partici-
par do conselho de governantes e até mesmo
para chegar a ser rei. As pessoas cujo espí-
rito fosse o motor principal seriam homens
de ação e, uma vez educados, formariam o
grupo dos guerreiros, defensores armados da
cidade. Por fim, os que caíssem sob o do-
mínio dos apetites [...] estariam destinadas
a trabalhar com as mãos, no artesanato e
afins, servindo na cidade para o estamento
dos operários e artesãos”.

GHIRALDELLI JR., Paulo. Filosofia da
Educação. Editora Ática, 2006.

Considerando essa estrutura, assinale a al-
ternativa que melhor expressa um dos fun-
damentos da organização política ideal se-
gundo Platão:

a) A participação política deve ser ampla,
permitindo que todos os cidadãos go-
vernem indistintamente para garantir
a igualdade absoluta;

b) A justiça consiste na especialização
funcional, em que cada classe exerce a
tarefa para a qual é naturalmente mais
apta, promovendo o bem comum;

c) A democracia é o regime político ideal,
pois assegura a liberdade e a igualdade
entre os cidadãos, sem distinções soci-
ais;

d) O poder deve ser exercido exclusiva-
mente pelos mais ricos, que possuem
os melhores interesses da cidade;

e) A cidade ideal não exige regras nem di-
visão social, já que o bem-estar decorre
da liberdade total de cada indivíduo.
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3 (ENEM 2025)
A cidade justa é governada pelos filósofos,
administrada pelos cientistas, protegida pe-
los guerreiros e mantida pelos produtores.
Cada classe cumprirá sua função para o bem
da pólis, racionalmente dirigida pelos filó-
sofos. Em contrapartida, a cidade injusta
é aquela onde o governo está nas mãos dos
proprietários — que não pensam no bem co-
mum da pólis e lutarão por interesses eco-
nômicos particulares.

CHAUÍ, M. Convite à filosofia. São Paulo:
Ática, 2000.

O texto apresenta a estrutura de governo da
cidade ideal pensada por Platão, que pos-
tula uma indissociabilidade entre

a) cognoscência e relação intersubjetiva.
b) mitologia e teorias cosmogônicas.
c) cidadania e primazia da retórica.
d) moralidade e virtudes cardeais.
e) ética e exercício do poder.
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